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AQUI no Rio vái tafcid indfr, p iF n j^a lm en te  o calor;
porém , o >ept iO « d o u y h o  (yãrizonte, vamos ver 

se chove. Houve ^jprashfcdo boatos sôbre as g irafas, 
e chegou a  » « ré iiio  que M adame G irafa estava espe­
rando  a v is iu  Cegonha, o que é falso. T rata-se 
de um  casal <tt adolescentes, m edindo apenas 3 m e­
tro s  e m eio cada um a. Dizem que apreciam  brotos 
de acácia, e adoram  m açãs. N áo sào m uito originais 
n isso; a m açã  é um a velha tentação, e de brotinhos 
não há quem  não goste.

S u b iram  os pregos da cerveja e do "chopp” ; a 
L ig h t p ro cu ra  sjum ^nW  «uas rendas a  p retex to  de 
au m en ta r  o sa lário  a* seus em pregados, os estudan tes 
fizeram  bochincho e m uitos foram  presos, houve de­
zoito casos de insolação em um dia e sôbre o famoso 
e m isterioso  encontro  en tre  os senhores A dem ar e 
B enedito  no Ciube dos Duzentos tudo o que m inna 
reportagem  p a rticu la r  pode avançar é que a conversa 
a sós dos dois políticos foi feita duran te  um passeio 
pelo m ato, coisa m uito bucólica.

Foi sancionada a lei do repouso sem anal rem u­
nerado, e é de espera r que ab ran ja  tam bém  os cro­
nistas que, em m uitos jornais, não ganham  no dia 
em que não escrevem . Chegou da E uropa a jovem 
p ianista pau lista  Ana Stella Schick, que brilhou m uito 
em vários países. De P aris vem, como se fôsse boa 
novidade, a noticia de que fizeram  um ônibus ilum i­
nado a gás neon. No Rio todo botequim  que passa 
por um a reform a ado ta  um a luz claríssim a, horrível, 
capaz de to rn a r  vu lgar e desagradável o am biente 
mais a je itad o ; os fregueses ficam  como num a vi­
tr in a . N ão conheço prova de m au gôsto m ais acen­

tuado e vulgaridade m ais clam orosa A penum bra 
é privilégio das "boites", uma d as-quais suicidou-se: 
o pessoal da Mei-Ling, depois de segurar as in sta ­
lações em 2 mil contos, botou fogo em tudo.

O indócil general P eron está  sendo acusado em 
S antiago de ter oferecido generosam enie à Boiívia 
um pòrto  chileno, m as o m in istro  B ram uglia explica 
que o pôrtp de m ar de que o general falou era Ro­
sário , de água doce. Duas grandes inaugurações êste 
m è s : o Museu de A rte M oderna do Rio e o Museu 
de A rte Moderna de São Paulo. Ü prim eiro  vai expor 
de saida seus quadros e m uitos outros de • coleçoes 
particulares, e o segundo vai ab rir  com um a exposi­
ção (m uito boa) de a rte  não-figurativa. P o r que não 
dão êles, logo de saída, uma prova de cooperação 
levando para São Paulo a exposição do Rio e vice- 
versa? C ertam ente farão  isso.

Carlos Deão está fazendo m urais, que dizem ser 
interessantíssim os, na residência do poeta  B arreto  
F ilho, em Petrópolis, e Carlos T h iré  decorou uma 
garage-bar na p ra ia  de Ipanem a, ficando um a das 
paredes a  cargo de A idary  Toledo. O Congresso vai 
re a b rir  para um veiánico legislativo. O jo rn a lis ta  
português A rm ando B oaventura confirm a em "O 
Jo rn a l"  que escrevemos uma vez de Lisboa e m uitos 
portuguêses daqui não ac ied ita ram : na ocasião em 
que Salazar deu um a certa  liberdade à im prensa o 
jo rn a l oposicionista "R epúolica” passou de 4 ou 5 
m il exem plai es para 150 m i l . . .  Agora, esclarece, a 
censura afrouxou um pouquinho, por 15 dias. até ser 
eleito o general C arm ona. Depois voltará a escuridão 
absoluta , e certam ente, como da ou tra  vez, quem 
puser a cabeça de fora levará pau.

Eu por m im  náo tenho nenhum a censura, a não 
ser a da direção do jo rnal (que norm alm ente é ne- 
n igna) e a ou tra , a pior, a ín tim a, a que nos obriga 
a  escrever, como estais vendo, tan ta  coisa, pa*a não 
dizer nada, porque francam ente, com este calor, a 
gente não tem  nenhum  im pulso íntim o confessável 
em público. ..
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